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Ano Jubilar
Cardeal Dom Carlos Carmelo de Vasconcelos Motta

Nossa Igreja Particular
Paróquia São Miguel

Na celebração 
do Dia dos Finados 
proclamamos nossa fé na 
ressurreição dos mortos 
e nossa esperança de 
ver Deus face a face, 
esperança da glória.   
Para   quem   tem  fé  a  
vida não é tirada, mas, 
transformada como 

o botão que morre e se transforma  em flor. 
Morremos uma só vez. O Pai nos perdoa e 
acolhe, não é necessária  a reencarnação para 
nossa purificação. Deus nos purifica em sua 
misericórdia no purgatório. O amor é mais forte 
que a morte.

Nossa pátria é o paraíso. Ali nos esperam 
pais, irmãos, filhos. Somos esperados para 
abraçá-los. Pensemos na imortalidade. Somos 
aqui hóspedes e peregrinos. O céu é imensa 
e inesgotável felicidade. Lá estaremos com 
o coro dos apóstolos, o grupo dos profetas, 
o exército de mártires, com os confessores,  
as  virgens, os santos.  O céu é a plenitude da 
vida onde veremos, amaremos, louvaremos a 
Deus Pai, Filho e Espírito Santo, com Maria, na 
comunhão dos santos.  Jesus, nosso Salvador, 
nos convida à conversão dizendo: “Que adianta 
ganhar o mundo e perder a vida”? Todos os 
que praticarem   o   bem participarão  da  vida   
eterna e feliz.

Cantaremos  o  feliz  Aleluia onde ninguém 
será inimigo, não morre o amigo, as lágrimas 
serão enxugadas, tranquilos e felizes na bem-
aventurança, na visão, na beatitude, na pátria. 
Portanto: caminha e canta; canta e caminha. 
Vai em frente, adianta-te no bem. Progride, 
caminha e canta. 

Não haverá mais necessidade de lâmpadas: 
Deus é a luz. Amai, correi, desejai, suspirai pela 
pátria. Veremos a luz sem véu. Tenhamos gosto 
pelas coisas do alto. 

Tudo passa, Deus não passa. O amor não 
passa. Nossas boas obras não passam. Elas 
nos acompanharão, serão nosso passaporte 
para a glória e a chave da porta do céu. 
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ntrevistaE
LEIGOS   EM AÇÃO

Paroquiano da Paróquia Nossa 
Senhora da Glória , em Guaratinguetá, 
José Ilson Gonçalves Moreira, já foi 
seminarista redentorista e sempre 
esteve engajado nas atividades junto à 
comunidade. Nesta entrevista, ele conta 
um pouco de seu trabalho na Igreja 
particular de Aparecida.

1- Como começou seu trabalho na 
igreja particular de Aparecida ? 

R: Desde pequeno tinha envolvimen-
to na Igreja como coroinha, na Cruzada 
Eucarística, Legião de Maria. De 1970 a 
1975, fui seminarista redentorista. Par-
ticipei de comunidade de jovens, curso 
de noivos, estive num congresso de pa-
róquias em Roma, pelo movimento dos 
Focolares. E com o grupo de música, 

“grupo Reencontro”, buscamos ajudar a 
comunidade a cantar e rezar pelas Igre-
jas da arquidiocese. 

 
2- Como é a experiência de trabalhar 

na Campanha da Fraternidade ? 
R: Sempre acompanhei os temas da 

CF desde o tempo de seminário, mas sem 
me aprofundar muito. Do ano 2000 para 
cá, comecei a estar mais perto da equipe 
da paróquia Nossa Senhora da Glória. 
Com isso, fui me encantando e sentindo 
o gosto pelos temas propostos e fui me 
aprofundando. Comecei também a atuar 
na equipe Arquidiocesana, chegando 
a ser coordenador provisório por um 
ano. E, hoje, terminando o meu ciclo na 
coordenação da CF na paróquia, tenho 
estado a disposição da coordenação 
Arquidiocesana e das paróquias. A CF é 
um dos caminhos que a Igreja tem para 
nos ajudar a sermos atuantes e vivos na 
sociedade.

                                                                                                                  
3- A comunidade hoje se interessa 

mais pelos temas da CF? 
R: Vejo com alegria e otimismo, avan-

çou bem, mas ainda encontramos resis-
tência. Muitos cristãos católicos ainda 
acham que a CF pertence “ a esquerda 
da Igreja”. Penso que esse processo po-
deria ser mais ágil para que pudéssemos 
chegar a todos, pois são temas que nos 

levam a gerar vida. E, assim, podería-
mos colocar em prática o que Jesus nos 
diz: “Eu vim para que todos tenham vida 
e  vida em abundância”.

4- Você também faz parte da Comis-
são das Pastorais Sociais da Arquidioce-
se. Qual a missão dessa comissão ? 

R: Sou coordenador dessa Comissão 
desde 2013. Estive em Brasília na 
quinta Semana Social Brasileira. Tenho 
participado dos Fóruns Sociais da CNBB 
e reuniões na sede da CNBB /SP pela 
arquidiocese. O trabalho da comissão 
é acompanhar, estar com as pastorais 
sociais da Arquidiocese, na medida que 
solicitam, e ajudar na formação. E, como 
Comissão, temos três momentos que,  
eu e o Pe. André Pizani, Assessor da 
Comissão, consideramos importantes:  
Semana Social Arquidiocesana, em 
junho; Fórum de Debate, em setembro, 
e Tarde de Retiro, em dezembro.

5 - O que significa para você traba-
lhar para a Igreja de Aparecida ? 

R: Dou graças a Deus pelo chamado, 
pois ele me dá a chance de ajudar na 
construção de uma Igreja em saída indo 
sempre ao encontro do outro, “ser sal e 
luz do mundo”. 
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Este é um livro para você, que vive o descompasso da pressa e quer resgatar a própria espiritualidade. Entre pitadas de 
reflexão sobre as armadilhas do mundo atual, o autor faz um convite: desconecte-se da internet. Reconecte-se a si mesmo!

O cultivo espiritual
em tempos de conectividade
Francisco Galvão

DISPONÍVEL 
TAMBÉM 
EM EBOOK

PAULUS LIVRARIA DE APARECIDA/SP
Centro de Apoio aos Romeiros, s/nº – Lojas 44, 45, 78, 79 — Norte B
Tel.: (12) 3600.9999 | WhatsApp: (12) 98260.0003 | aparecida@paulus.com.br
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ossa Igreja ParticularN
PARÓQUIA SÃO MIGUEL ARCANJO

No dia 02 de dezembro de 2009, por 
Decreto Prot. II 11686/09, de Sua Eminência 
Dom Raymundo Cardeal Damasceno Assis, 
Arcebispo Metropolitano de Aparecida, foi 
criada a Paróquia São Miguel Arcanjo, com 
sede no Bairro da Pedreira, situada à Rua 
Joaquim Fagundes, nº 40, no Alto de São 
João, em Guaratinguetá-SP.

A Paróquia foi desmembrada da Matriz 
de Santo Antônio em razão do crescimento 
da população e para dar mais assistência 
aos fiéis daquela região.  Teve como primei-
ro Pároco o Padre Antonio Leonel de Oliveira 
(Pe. Leo), que desenvolveu alguns trabalhos 
pastorais em todo território paroquial.

O bairro onde está localizada a Paró-
quia tem 3.239 habitantes, de acordo com 
o Censo de 2010 e é composto de Famí-
lias tradicionais ligadas entre si, através de 
seus costumes, pela devoção ao Padroeiro 
São Miguel

A Paróquia de São Miguel conta com 
uma única Comunidade, a de São José, 
localizada a Rodovia Paulo Virgílio, Km 07.

A maioria das pessoas que reside 
no bairro é de classe média e nem 
todos conseguem empregos. Devido a 
isso, a Paróquia exerce um trabalho de 
assistência às Famílias mais necessitadas 
doando cestas com alimentos, roupas, 
agasalhos e outros. 

Na questão espiritual, o Pároco e os 
Ministros Extraordinários da Sagrada 
Comunhão dão assistência aos doentes 
da Santa Casa e do bairro, com visitas 
frequentes, levando-lhes conforto, e 
o Pároco administra o sacramento 
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da penitência, aconselhamentos e 
atendimento geral.

Na questão Pastoral trabalhamos 
com a realização das reuniões do CPP 
(Conselho Paroquial de Pastoral), da 
Pastoral Familiar, Pastoral do Dizimo, 
Pastoral dos Coroinhas, dos Músicos, 
da Liturgia (Leitores), dos Ministros 
Extraordinários da Sagrada Comunhão, 
Pastoral da Catequese, Batismo e Crisma.

Todas as segundas-feiras, às 19h30, 
acontece o Grupo de Oração da Renova-
ção Carismática, na Paróquia São Miguel; 
e aos sábados, às 18h, o Grupo de Oração 
dos Jovens.

As missas da Paróquia São Miguel 
são celebradas aos domingos, às 08h e às 
19h; toda primeira segunda-feira do mês, 
Missa da Misericórdia; todas as quintas-
-feiras, Missa do Santíssimo Sacramento;  
toda primeira sexta-feira, Missa em louvor 
ao Sagrado Coração de Jesus. E no dia 29 
de cada mês, Missa Votiva de São Miguel 
Arcanjo. Na Comunidade São José, missa 
no primeiro e quarto sábados do mês. 

Nossa Paróquia, atualmente, tem com 
pastor e motivador da fé, o Padre Narci Ja-
cinto Braga.



EAno Jubilar

CARDEAL DOM CARLOS CARMELO DE VASCONCELOS MOTTA

ARQUIDIOCESE DE APARECIDA

Primeiro Arcebispo de Aparecida, 
Dom Carlos Carmelo de Vasconcelos 
Motta nasceu em 16 de julho de 1890 
no município de Caeté (MG). Sua 
família era de pessoas de cultura e 
de militantes na política. Formado 
em Direito Civil, foi vereador em sua 
terra natal. Ordenado sacerdote em 
1918, foi pároco, reitor do Seminário 
Arquidiocesano de Belo Horizonte.

Recebeu a Ordenação Episcopal, 
em 30 de outubro de 1932, na 
igreja matriz de São José, em Belo 
Horizonte. Foi nomeado bispo auxiliar 
de Diamantina, Arcebispo de São Luiz 
do Maranhão, Arcebispo de São Paulo 
de 1944 a 1964 . Em 1945, foi criado 
Cardeal por Pio XII.

Em São 
Paulo, criou 
i n ú m e r a s 
paróqu ias , 
r e f o r m o u 
e ampliou 
o Seminário Maior Arquidiocesano, 
fundou a Pontifícia Universidade 
Católica (PUC), instituiu o Jornal 
O São Paulo, a Rádio Nove de 
Julho, continuou a construção da 
nova Catedral, deu impulso a Ação 
Católica, organizou a Confederação 
das Famílias Cristãs, combateu 
intensamente o comunismo. Apoiou a 
fundação e foi o primeiro presidente 
da CNBB (Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil).

Em 1958, Dom Carmelo agiu para a 
criação da Arquidiocese de Aparecida e 
foi nomeado o primeiro Administrador 
Apostólico. Em 1964 pediu sua transfe-
rência para a nova arquidiocese.

Em 1946 lançou a primeira pedra 
para a construção da Basílica Nova, 
que teve as obras iniciadas em 1950. 
Ele teve a alegria de ver o templo 
consagrado por João Paulo II, em 
1980, e elevada a dignidade de Basílica 
Menor.

De 1965 a 1968, Dom Carmelo 
promoveu a visitação da imagem 
verdadeira de Nossa Senhora 
Aparecida às sedes de circunscrições 
eclesiásticas de todo o País e de outras 

localidades. Ao todo foram visitadas 
mais de 1.300 localidades.

Em 1967 promoveu um Ano Jubilar 
dos 250 anos do encontro da Imagem 
de Nossa Senhora Aparecida. Foram 
muitos os eventos litúrgicos, culturais e 
populares, culminando com a entrega 
da Rosa de Ouro pelo legado do Papa 
Paulo VI.

Com a autorização de 
Dom Carmelo, os Missionários 
Redentoristas criaram a Rádio 
Aparecida em 1951, entregando-a 
ao Santuário Nacional.

Ainda como Arcebispo de São 
Paulo, o Cardeal instalou, na Casa 
de Nossa Senhora, em Aparecida, 

o Seminário Menor Arquidiocesano, 
que depois passou a ser o Filosofado 
da Província Eclesiástica de São Paulo. 
Em 1969, sob o título de Instituto Bom 
Jesus, passou a ser o Seminário Maior 
Arquidiocesano, entregue então aos 
cuidados dos Missionários Lazaristas. 
Hoje, o prédio do Seminário Bom Jesus 
abriga os seminaristas arquidiocesanos, 
a Cúria Arquidiocesana e a Pousada do 
Bom Jesus.

Dom Carlos Carmelo de Vasconcelos 
Motta faleceu aos 92 anos de idade, 
em 1982, como Arcebispo Emérito de 
Aparecida.

Pe. Júlio Brustoloni, CSsR





Matéria de Capa

PROJETO PASTORAL: IGREJA EM SAÍDA, IGREJA NAS CASAS: 
GRUPOS BÍBLICOS DE REFLEXÃO

A Arquidiocese de Aparecida em 
Assembleia  assumiu  como priorida-
de pastoral os Grupos de Reflexão nas 
casas. O fundamento destas pequenas 
comunidades reunidas nas casas é a 
Comunidade Eterna, a Santíssima Trin-
dade.  A comunidade divina é a “melhor 
comunidade”. A Igreja pede que  forme-
mos  pequenas comunidades para que 
a paróquia seja uma “Comunidade de 
Comunidades”. 

A Igreja começou nas casas. Antes 
de ser Igreja paroquial, Igreja diocesana, 
era Igreja doméstica. Outro fundamento 
bíblico dos Grupos de Reflexão encon-
tramos no livro do Êxodo (18, 21-23). 
Moisés cria grupos pequenos no  deser-
to  para  melhor conduzir o povo. Por ou-
tro lado, no livro dos Atos dos Apóstolos 
(2,42-47), está registrado que os após-
tolos fundaram pequenas comunidades 
que são a semente da Igreja no Novo 
Testamento.  Também  Jesus  fundou a 
Comunidade dos Doze Apóstolos.

Com a pastoral dos Grupos Bíblicos 
de Reflexão nas casas, queremos   dar 

oportunidade ao povo para refletir, rezar 
e agir. Este é o tripé dos  Grupos  de 
Reflexão: reflexão, oração, ação. Nosso 
povo, reunido em grupo nas casas irá 
entrar em  contato  semanal  com  a Pa-
lavra de Deus, através  da Leitura Orante  
da Bíblia. Por outro lado, a reunião de 
grupo nas casas é uma “catequese per-
manente”

Os Grupos Bíblicos de Reflexão, 
com o tempo, prepararam pessoas 
mais conscientes e engajadas na Igreja 
as quais se tornam lideranças  que for-
talecem as pastorais. Outra vantagem 
pastoral dos Grupos nas casas é poder 
chegar ao povo, às ruas, às casas, à 
base, ao chão, à realidade concreta.  Os  
grupos se transformam numa verdadeira 
família onde cresce a amizade, aumenta 
a fé, revigora a paróquia.

Com o tempo, os grupos darão fru-
tos através de ações sociais, caritativas, 
solidárias, fraternas. A experiência tem 
comprovado que  estas  ações são ges-
tos de fé que se transformam em atos 
concretos de amor fraterno.

As reuniões de grupos são semanais,  
com duração de uma hora. Os grupos 
devem ter no mínimo, 12 pessoas, e no 
máximo, 15. Cada reunião tem a ajuda 
do “Animador do Grupo” e de uma folha 
com os textos bíblicos e outras dinâmi-
cas de grupo. 
Lembremos que Santo Afonso Maria de 
Ligório criou grupos que se reuniam nas 
praças, nas ruas, chamados por ele de: 
“Capelas Vespertinas”. Este método deu 
certo. Paulo Apóstolo divulgou o cristia-
nismo através de pequenos   grupos . 

Que a Santíssima Trindade nos 
abençoe.

Dom Orlando Brandes, 
Arcebispo de Aparecida 

Assembleia 
Arquidiocesana de 

Pastoral

Após a realização, em agosto, da As-
sembleia Arquidiocesana de Avaliação 
Pastoral, a Igreja Particular de Aparecida 
realizará sua Assembleia Arquidiocesa-
na de Pastoral nos dias 06 e 07 de no-
vembro. O objetivo será implantar o novo 
Projeto Pastoral da Arquidiocese a partir 
dos encaminhamentos propostos na pri-
meira Assembleia. 

A Assembleia iniciará às 19h30 e en-
cerrará às 21h30, no Centro Arquidioce-
sano de Pastoral (CAP), Rua Barão do 
Rio Branco, 412, Centro, Aparecida.

São convocados para essa Assem-
bleia: os padres diocesanos e religiosos 
(párocos e vigários); Diáconos; repre-
sentante dos seminaristas; represen-
tantes dos religiosos (coordenação CRB 
diocesana); coordenadores diocesanos 
de Pastoral, Movimentos, Novas Comu-
nidades e Assessores; Coordenador do 
Conselho Pastoral Paroquial e um leigo 
de representatividade paroquial.



N otícia

DOM ORLANDO FAZ VISITA PASTORAL À 
PARÓQUIA NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO  

O Arcebispo de Aparecida, Dom Orlando Brandes, fará sua primeira Visita Pastoral à Paróquia 
Nossa Senhora do Rosário, em Guaratinguetá. de 24 de novembro a 2 de dezembro.

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO: 

24/11 (sábado) - 09h - Encontro com as crianças
26/11 (segunda) - 19h30 - CPP / Copae/ Setores
27/11  (terça) - 19h - Missa Capela Nsa. Sra. Apda. Encontro e partilha com a comunidade
28/11  (quarta) - 19h - Missa Capela Santa Rosa de Lima. Encontro e partilha com a comunidade
30/11(sexta) - 19h - Missa Capela São Paulo Apóstolo Encontro e partilha com a comunidade
01/12 (sábado)  - 10h30  - Visita de carro para conhecer os limites territorial da Paróquia. Almoço 
e retorno à residência arquiepiscopal / 19h - Missa Capela Nsa. Sra. Rosa Mística. Encontro e 
partilha com a comunidade.

Em 2018, Dom Orlando já fez 5 visitas pastorais: Paróquia Sant’Ana (Roseira) em março/
abril; Paróquia Nossa Senhora da Conceição (Lagoinha) em junho; Paróquia Santo Antônio 
(Guaratinguetá) em agosto; Paróquia Nossa Senhora da Glória (Guaratinguetá) e Paróquia São 
Roque (Aparecida) em setembro.

O que é a Visita Pastoral?
A Visita Pastoral é uma ocasião especial na qual o Bispo conhece a realidade da Diocese 

para melhor servi-la, encorajando a missão evangelizadora e orientando as atividades pastorais e 
administrativas. Segundo o Código de Direito Canônico, esta é uma visita oficial que o Bispo faz a 
toda Diocese, ao menos a cada cinco anos (CDC 396).Nela, o Bispo conhece e é conhecido pelo 
Povo de Deus, procurando viver de acordo com as palavras de Jesus, o Bom Pastor:“Conheço as 
minhas ovelhas, e elas me conhecem” (João 10, 14).

A raiz histórica da Visita Pastoral do Bispo vem das visitas dos apóstolos às comunidades 
cristãs fundadas por eles. Os apóstolos, encorajados pelo Cristo Ressuscitado, cumpriram a ordem 
do seu Senhor: “Vão, portanto, e façam que todas as nações se tornem discípulas, batizando-
as em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, e ensinando-as a observar tudo o que lhes 
ordenei. Eis que eu estou com vocês todos os dias, até o fim dos tempos” (Mt 28, 19-20). Durante a 
convivência com os apóstolos, Jesus foi lhes ensinando a cuidar do seu rebanho. Hoje, os Bispos, 
como sucessores dos Apóstolos, continuam esta tradição. 

CONFIRA ALGUNS MOMENTOS DAS VISITAS PASTORAIS 
DE DOM ORLANDO:

Visita pastoral - Comunidade São José
Paróquia Santana, em Roseira

Visita Pastoral - Matriz
Paróquia Nossa Senhora da Glória

Visita pastoral - Missa Comunidade 
São Benedito Paróquia Santo Antônio, 

em Guaratinguetá



Visita pastoral - Reunião CPP
Paróquia Santo Antônio_Guaratinguetá

Visita pastoral - Lagoinha

Visita pastoral - Comunidade Santa Edwirges 
Paróquia São Roque, em Aparecida

Visita pastoral - Reunião Pastorais
Paróquia São Roque_Aparecida
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ESanto do Mês
SOLENIDADE DE CRISTO REI DO UNIVERSO

Cantinho Bíblico

Olá amigos e irmãos leitores da nossa Revis-
ta da Arquidiocese de Aparecida. Reunimo-nos, 
novamente, para que, iluminados  pelo Espírito 
Santo, compreendamos o chamado de Deus no 
nosso cotidiano. 

Neste mês de novembro, celebramos o Dia 
de Finados, momento que fazemos memória e 
rezamos por todos os nossos entes queridos que 
estão no convívio dos eleitos, com o Pai.

Convido a todos, que em seus grupos de re-
flexão, paroquial, comunitário, em família ou par-
ticularmente, meditemos e rezemos com a Pala-
vra que é vida e esperança para nós, em nossa 
caminhada. A leitura desta reflexão se encontra 
em João 6, 37-40.

Para iniciarmos bem, peçamos as luzes do 
Espírito Santo, o dom do entendimento e da sa-

bedoria, para compreendermos a mensagem de 
Deus.

Na leitura, vemos  um diálogo de Jesus com 
uma multidão que O seguia, atrás de respostas. 
Jesus é o pão descido do céu, o enviado do Pai.  
Os que forem até Ele, chegarão ao  Pai. Jesus 
faz a promessa da ressurreição no último dia  e 
da vida eterna, mas somente para aqueles que 
estiverem unidos a Ele e a vontade do Pai. 

A reflexão para nós hoje, lembrando a me-
mória dos fiéis defuntos,  é saber que é da vonta-
de de Deus que nenhum de nós se perca. Jesus 
não afasta ninguém, pelo contrário, nos acolhe 
em seus braços de misericórdia e amor.  Cabe 
a nós seguir Jesus, vencer nosso comodismo e 
ir ao encontro de sua Palavra, aprendendo Dele 
seus gestos  e atitudes, pois é crendo Nele que 

alcançaremos a  recompensa da vida eterna que 
há de vir.

Peçamos a Deus a graça de confiarmos em 
Sua Palavra, acreditarmos no chamado que nos 
faz  e nunca nos afastarmos de sua voz, pois é 
somente Nele que ganharemos as alegrias eter-
nas.

Façamos também um momento de oração 
por todos nossos entes, amigos e parentes fa-
lecidos, que precisam das nossas orações para 
a purificação de suas almas. E trabalhemos para 
receber a coroa imperecível, pois o Pai preparou 
para nós a melhor das moradas.

Na alegria do Cristo Ressuscitado, fiquemos 
em paz, e façamos o bem!

Douglas Reis

“Sim, eu sou rei. É para dar testemunho 
da verdade que nasci e vim ao mundo” 
(Jo 18,37). Com a Solenidade de Nosso 
Senhor Jesus Cristo Rei do Universo, 
a Igreja Católica conclui o Ano Litúrgico 
recordando aos fiéis e ao mundo que 
ninguém e nenhuma lei está acima de 
Deus. Neste ano será celebrada no 
domingo, dia 25 de novembro.

A Solenidade de Cristo Rei foi instituída 
pelo Papa Pio XI em 1925 e celebra Cristo 
como o Rei bondoso e singelo que, como 
pastor, guia sua Igreja peregrina para o 
Reino Celestial e lhe outorga a comunhão 

com este Reino para que possa 
transformar o mundo no qual peregrina.

Por ocasião desta solenidade, em 
2012, ao presidir a Santa Missa, o Papa 
Bento XVI explicou que “neste último 
domingo do Ano Litúrgico, a Igreja nos 
convida a celebrar Jesus Cristo como 
Rei do universo; chama-nos a dirigir o 
olhar em direção ao futuro, ou melhor 
em profundidade, para a meta última da 
história, que será o reino definitivo e eterno 
de Cristo”.

A possibilidade de alcançar o Reino 
de Deus foi estabelecida por Jesus Cristo 

ao nos deixar o Espírito Santo que nos 
concede as graças necessárias para obter 
a santidade e transformar o mundo no 
amor. Essa é a missão que Jesus deixou 
à Igreja ao estabelecer seu Reino.

Em um mundo onde prima a cultura de 
morte e o crescimento de uma sociedade 
hedonista, a festividade anual de Cristo Rei 
anima uma doce esperança nos corações 
humanos, já que impulsiona à sociedade a 
voltar-se para Salvador.

Conforme declarou Bento XVI, “com o 
seu sacrifício, Jesus abriu-nos a estrada 
para uma relação profunda com Deus: nele 
nos tornamos verdadeiros filhos adotivos, 
participando assim da sua realeza sobre o 
mundo. Portanto, ser discípulos de Jesus 
significa não se deixar fascinar pela lógica 
mundana do poder, mas levar ao mundo a 
luz da verdade e do amor de Deus”.

E, recordando a oração do Pai Nosso, 
o agora Papa Emérito sublinhou “as 
palavras ‘Venha a nós o vosso reino’, que 
equivale a dizer a Jesus: Senhor, fazei 
que sejamos vossos, vivei em nós, reuni 
a humanidade dispersa e atribulada, para 
que em Vós tudo se submeta ao Pai da 
misericórdia e do amor”.

Fonte: ACI Digital
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Agenda

A Paróquia Nossa Senhora das Graças, em 
Guaratinguetá, celebra neste mês sua padroeira e 
seu jubileu de 15 anos de criação. A novena será 
de 23 de novembro a 2 de dezembro, com as 
celebrações às 19h.

O tema da festa deste ano será “ No Ano Jubilar, 
junto com Nossa Senhora das Graças, nós Cristãos, 
leigos e leigas, somos convidados a ser Sal da Terra 
e Luz do Mundo”.

No dia 02 de dezembro, dia da festa, a missa 
solene será às 9h30. Ao meio-dia haverá almoço 
comunitário e, às 14h30, bingo. Todos os dias 
haverá quermesse.

No dia 17 de novembro, a Arquidiocese de Apa-
recida promoverá a “1ª Caminhada da Juventude”. O 
evento reunirá os jovens das 5 cidades que compõem 
a Arquidiocese (Aparecida, Guaratinguetá, Roseira, 
Lagoinha e Potim). 

A caminhada tem como objetivo celebrar o Dia 
Nacional da Juventude, que este ano tem como tema 
“Juventude Construindo uma Cultura de Paz”, e abrir 
a Semana de Oração pelas Vocações Sacerdotais na 
arquidiocese.

A concentração dos jovens será no dia 17, sába-
do, às 21h, na Praça Nossa Senhora da Glória (bairro 
Pedregulho), em Guaratinguetá. De lá, a caminhada 
fará o seguinte percurso: rua Francisco dos Santos 
Reis – rua Guaranis – av. João Pessoa - av. Presiden-
te Vargas – Praça Cristóvão Colombo (bairro Nova 
Guará) - Paróquia São Pedro Apóstolo. A previsão de 
término é às 23h, com a bênção do Santíssimo. 

PARÓQUIA NOSSA SENHORA 
DAS GRAÇAS CELEBRA 
PADROEIRA E JUBILEU

ARQUIDIOCESE PROMOVE 1ª 
CAMINHADA DA JUVENTUDE

A Pastoral do Dízimo 
da arquidiocese promove 
no dia 11 de novembro 
um encontro de formação 
para os membros da 
pastoral. O encontro 

será realizado no Centro de Pastoral da Paróquia 
Senhor Bom Jesus, em Potim.

Nos dias 29 e 30 de novembro, e de 1 a 8 de de-
zembro, será celebrada a novena e festa da padroeira 
da Paróquia de Nossa Senhora da Conceição, em 
Lagoinha. O tema central será: “É de Maria que se 
aprende o verdadeiro discipulado”.

Todos os dias, serão rezados o Terço e a Ladai-
nha de Nossa Senhora. A Celebração Eucarística será 
às 19h.

No dia 08 de dezembro, dia da festa, a missa 
solene será às 10h, presidida por Dom Benedito Beni 
dos Santos, bispo emérito de Lorena. Às 17h será 
celebrada missa e, em seguida, procissão.

PASTORAL DO DÍZIMO REALIZA ENCONTRO ARQUIDIOCESANO

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO 
CELEBRA PADROEIRA

O tema será “O dízimo no ano do leigo: dizimis-
ta conscientizado, dizimista para sempre” e o asses-
sor será o seminarista Raphael. 

O encontro será das 8h às 16h e é destinado 
a todos os coordenadores e agentes do dízimo 
das paróquias e comunidades da arquidiocese de 
Aparecida. 
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Dia 08 - Padre André Pizani Domiciano – Paróquia São Pedro Apóstolo - aniversário de ordenação
Dia 11 – Padre Edson Marins de Oliveira – Paróquia Senhor Bom Jesus – aniversário natalício
Dia 20 – Padre Carlos Roberto de Carvalho – Paróquia Nossa Senhora da Conceição – aniversário de ordenação 
Dia 22 – Padre Paulo Tadeu – aniversário de ordenação
Dia 25 – Padre André Gustavo de Souza – Paróquia Nossa Senhora de Lourdes – aniversário de ordenação
Dia 25 – Padre José Carlos de Melo – Paróquia São Dimas – aniversário de ordenação
Dia 26 – Padre Antônio Galvão dos Santos – Santuário Frei Galvão – aniversário de ordenação 

Aniversariantes de NOVEMBRO

O Padre Carlos 
Roberto de Carvalho, o 
Padre Beto, comemora 
neste mês seu Jubileu 
de Prata Sacerdotal. No 
dia 20 de novembro, ele 
completa 25 de sacerdó-
cio. Para celebrar a data, 
será celebrada uma mis-
sa em Ação de Graças, 
no dia 23, na matriz da 

Paróquia Nossa Senhora da Conceição, em La-
goinha, às 19h30.

BIOGRAFIA 

No dia cinco de junho de 1954, nascia na 
cidade de Piquete, o Padre Carlos Roberto de 
Carvalho , filho de Diomiro de Carvalho e Graça 
Araci Carvalho. Padre Beto tem nove irmãos, são 
eles: Benedito Amâncio de Carvalho, José Augusto 
de Carvalho, Maria Aparecida de Carvalho, 
Terezinha Maria de Carvalho Faustino, Luiz 
Antônio de Carvalho, Antônio Carlos de Carvalho, 
Osvaldo Luiz de Carvalho, Francisco Carlos de 
Carvalho e Maria Bernadete de Carvalho Aquino.

Ele iniciou seus estudos na Escola Estadual 
de Primeiro Grau Antônio João, localizada na ci-
dade onde nasceu. Ao ingressar no Ensino Médio, 
transferiu-se para a Escola Estadual de Primeiro e 
Segundo Grau Caetano de Campos, localizada na 
cidade de São Paulo, Capital. 

Após concluído o Ensino  Médio, retornou ao 
Vale do Paraíba, para a cidade de Aparecida, onde 
iniciou seus estudos em Filosofia no Seminário 
Bom Jesus e, posteriormente, Teologia no Instituto 
Teológico Sagrado Coração de Jesus, na cidade 
de Taubaté. Padre Beto cursou ainda Missiologia 
no Centro Universitário Salesiano Pio XI na cidade 
de São Paulo e especializou-se em Liturgia na 
Pastoral de Conjunto.

Em 22 de novembro do ano de 1992, no 
Seminário Bom Jesus foi ordenado Diácono pelas 
mãos de Dom Geraldo Maria de Moraes Penido, 
e exerceu seu Diaconato nas paróquias de Nossa 
Senhora de Fátima, localizada na cidade de 
Guaratinguetá e também na Paroquia São Roque, 
na cidade de Aparecida.

No dia 20 de novembro de 1993, no Santuário 

PADRE CARLOS ROBERTO DE CARVALHO COMPLETA 25 ANOS DE SACERDÓCIO

Nacional de Aparecida, foi ordenado Padre pela 
imposição das mãos de Dom Geraldo Maria de 
Moraes Penido, adotando o lema: “Eis-me aqui, 
Senhor! Eu quero consagrar-me ao serviço dos 
irmãos, embora sendo um homem de lábios e 
coração impuros.” (IS 6) 

Foi designado como Vigário Paroquial na 
Paróquia São Roque, em Aparecida, onde ficou 
de 1994 até 1996, quando foi transferido para 
ser Pároco da Paróquia Nossa Senhora do Ro-
sário, em Guaratinguetá, 

Em 2004, assumiu a Paróquia Senhor Bom 
Jesus, em Potim, e, em 2010, foi designado Vi-
gário Paroquial na Paróquia Nossa Senhora de 
Fátima, em Guaratinguetá, onde permaneceu 
até junho de 2016. Atuou como Vigário Paro-

quial no Santuário de Santo Antônio de Sant’Ana 
Galvão, em Guaratinguetá, até junho de  2016, 
quando foi nomeado por Dom Raymundo Car-
deal Damasceno Assis, Vigário Paroquial na 
Paróquia Nossa Senhora da Conceição, em 
Lagoinha.

Entre outras atuações foi Coordenador 
Arquidiocesano do Comipa (Conselho 
Missionário Paroquial) de 1991 até 1992, 
atuou no período de 1991 até 1993 como 
Representante da Sub-Regional do Comire 
(Conselho Missionário Regional) e Comina 
(Conselho Missionário Nacional) e foi assessor 
Arquidiocesano do Comiar (Comissão 
Missionária Arquidiocesana) de 1994 até 2003. 
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